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« PARTE OFFICIAL. 
et dad 8 

O «Diariovdo Governo» de 12 
contem: + É 4 

— Um decreto apresentando Jusé 
Marques da Silva” ua igeja sparo- 
chial de.S. Mamede de Guiaios. 

— Outro nomeando José de Sou- 
sa Ferreira! Guimarães câppelão can- 
tor da Sé de Lisboa. 

— Uma. portaria circular aos 
governadores civis dos districtos para 
que informem o ministerio da justica 
ácerca do modo de melhorar o sys- 
tema da derrama e cobrança das 
*Congruas, sol aimesd 

— E um decreto: determinando 
'o mudo: como devem' ser distribui- 
dos os presos nas' cadeias do Li- 
moeiro! "Meire 


CORTES, 


CAMARA DOS SNAS. DEPUTADOS, 
Sessão de 9 de Janeiro. 
PRESIDENCIA DO Ex MSN. FILIPE DE 

bi SOURE, 

hos Tres quartos para a uma, bora 
verificou-se pela chomada, estarem pre- 
“sentes 55 sors. Deputados. » 

O sur. Presidente declarou aberta n 
Rel s 


bouve correspondencia. 

Ven-se expediente pela mesa no se- 
“guinte requerimento, i 
vo « Requeiro que, pela secretaria de 
dos negocios do reino, sejam re- 
mellidas a esta camara copias das .con- 
sultas que subre O requerimento do con 
sultorio homcopalico portuense, pedin - 
do o estabelecimento de una enfermaria 
no hocpitol da misericardis do, Porto, 
oudo se ensaiasso O systoma, homaupa- 
tico , emittiran esculas mudico-cirur 
jess de Lisbôa e Porlo, quando. o go- 
no às andou ouvir, antes de des- 
“pethar o mesmo requerimento, 


“AQualmento requeiro , que 5e de- 

qual foi a resolução tomada pelo 
tal respeito , quando cesta te- 

tido lugar. = Condo de Samadães 


s repartições de guerra 
vo vaias e AR 
O snr. lnrão ide Almeirim, 


memo me pe e memo rem 


vez cauzasse admiração que. lendo sidn 
sempre o advogado das economias , venha 
hoje pedir ao governo que apresente a 
proposta para a conecesão de uma pensão, 
mas essa adibiração cessará”, quando (se 
souber que pede essa pensdo paca um 
bepemerito da palçia, que entregou du- 
emite a guerca peninsular, uma praça 
ao exercito aliado, que por elle [Ora 
cercada por muito tempo; fallava do cor 
neleiro de Badajoz, que ficou sem re- 
muneração até hoje, e que está vivendo 
velho 'e pobre em uma villa do Ribatejo, 
e por isso advogando uma causa de jus- 
tica, pedia ao sur, ministro da guerra 
que trouxesse á camara a proposta para 
se dar uma pensdo a este benemerito da 
patria. 

Que aproveitava esta occasião para 
declarar, que o snr. Brasneamp não 
comparecia hoje por motivo justificado ; 
e para mandar para a mesa o seguinte 
requerimento, 

« Requeiro que pelo ministerio ds 
guerra seja remettida a esta camara uma 
relação cuntendo : 

1.º O numero tots) das praças de 
prel que se acham em prisão por crimes 
militares ou civis, designando as que 
tem julgamento e estão cumprindo sen- 
lença, e as que não tem ainda, 

2º Em que se empregam estes in- 
dividuos, e porque meios se ulilisam os 
seus trabalhos. 

3.º Qual é a despeza permanente 
que o estado faz com esta classe de in- 
dividuos em geral, = Barão de Almei- 
rim. » : 

Foi remellido no governo, 

+ O snr. ministro da guerra que o go- 
verno eslavalisposto acapresentar a pro- 
posta para a pençõo indicada pelo snr. 
deputado, e para isso Lracla de verificar 
a existencia da. faclo.,-0-a identidade da 
pessua. 

O snr. Li A. Nogueira mandou para 
a mesa uma representação de cento e 
tantos habitantas da villa do Tôpo, na 
ilha de/S; Jurge , queixando si da ultima 
divisão territorial; e desejando saber 
qual é a opinião do governo subre os 
wins de remediaros males causados pe 


la ultima divisão terrional ,o mandava 
para, & messa seguinte nota de inter 
pellação!: aquoso nu 


« Peço sejam avisados os snrs. ini 
nistros dopneino e qustiço, de que 'dese- 
java sabor, quaes eram as idéns: do gu- 
verno relativamente áceformma da devisão 
territorial. — L,08. Nogusica, po 

“Porultimo mandou para a mesa nma 
propusta a parase nomear uma comnis- 
são. espreia) que hanmonise 0 systema 
monelario entre o reino e as ilhas. 


| Mundou:so expedir a nota de initer- 


= — 


Ppto para 


relação, e a proposta ficou para segun- 
da, leitura, 

O snr. ministro da guerra mandou 
paras 29 uma proposta de lei para 
serem augmentados us-ofliciaes de arli- 
heri 


i remettida 4 commissão de guerra, 

O sur. Pimo-d'Almeida pediu que.o 
snr. munistro da justiça quizesse decla- 
rar se tem tenção de dar andamento ao 
projecto n.º 134, que já foi approy 
por esta camara, e que tracta de auelo 
risor o governo para regulmisar os emo- 
lumentus das camaras ecelesiasticas ; e 
tambem deseja saber sos. ex * está ha 
bilitado para responder á interpellação que 
annunciou sobra s divisão dos juizados 
de paz das feegorzias de Convbra, objce- 
to importantissimo, para: acabar com as 
untestações de jurisidicção: que tem ha- 
vido a ceste respeito depois que se feza 
ultima divisão das freguezias daquela ci- 
dade. 

O snr. ministro da justiça, que não 
estava preparado para responder á pri- 
meira pergunta do snr. deputado, mas 
quasi que podia declarar que não; haverá 
duvida, por parte do governo, em dar 
andamento à PSsa propúsia; O emquan- 
to dinterpellação annunciada estava prom- 
responder, logo que o snr. pre 
ento indicasse à vecasião em que wo 
devia fazer. 


O snr. D Roirigo de Menezes, que 
havendo quem se tenha admirado de que 
tivesse pedido a demissão de governador 
civil de. Braga, depois de eleito deputa- 
do ye podendo auribuir-se isso a moti= 
vos de despeito por não ter vencido as 
do seu districto, linha a decla- 
fezu mesmo que sempre recon 
menduu aos seus subordinados adminis- 
trativos, isto; é, que se deviam demitir 
loga que perdessem a estima e confian- 
ça dos seus adarinistrados, 

Que a ultima eleição que bouvo em 
Braga provara quo as  pessuas influentes 
alli não gostavam do governador civil; 
e por isso não podia continnar a exer- 
cer aquelle logar, visto que 030 linha a 
estima publica; ea opposição que selo 
vantou em Braga uão foi contra o actual 
governo, fui contra O governo civil, eu 
prova está na eleição du ilustre cava- 
lheiro, de quem era amigo, o cujas vir- 
tunes “reconhecia, e a eleição delle for 
grata vo; governo, porque a sôm candida- 
mea for reconmendinta ellieremento da 
Lisbon por amigos dos iministras; e ain- 
da uma prova de que a upposição lhe 
era pessoal, são esses artigos injuriosos 
eccalurôniosos que ella escreveu contra 
elle, e que os jornaes de certa parcia- 
lidade politica insériram nas suas colum- 


rar que 


tas, é aus quags não respondeu, por-|" 


re re e e mem 


do 
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Porto. 


to mandado 4 redacção, seja ou 


er 


120 reis. — Os sxns. assjGNANT 
não publicado, não será 


que esperafa que o circulo de -Cedofei- 
ta, do Porto, levantasso a luva, que al 
guem lhe lançou no districto de Leiria, j 
poudo-o f[óra da camara; mas esmo os 
jinhuentes de Leiria não podiam influir 
vo Porto, devia a esta cidade a honra e 
satisfação, de estar agora fallando nesta 
casa, 

Que tInubem se deu outro motivo 
íico para pedir a sua demissão, 
e foi falta de inteira confiança que us 
mivistros nelle tiveram, porque nos tra- 
balhos que enceton contra os falsos mue- 
deiros, trabalhos que emprebenden e de- 
sempenhou com o máis restricto segred 
empregando telles tres ou quatro homen 
e depois do resultado recomnendou es- 
ses homens ao governo, que deu o lia 
bito do Christo a um e o de torre o es 
pada a outro, isto é deu o que se dá 
pur quaesquer actos eleituraes, e não le- 
ve cm consideração alguma os serviços 
dos outros dois. 

Que tem sido censurado, suppondo 
se que-acoimou de mordeiros falsos mui 
ta gente, e lem-so pretendido que elle 
seja defensor das pessoas que 'são de- 
nunciadas cono empregadas nesse crimi 
noso trafico; e nunca respondeu a es- 
tas arguições e injurias que se lhe tem 
feito; e só diria neste lagar que tem a 
sua consciencia tranquilla, porque se a- 
classe mais culpados mais persiguiria, w 
de todos us que foram presos nein um 
só o poder judicial achou inocente, 
Que era preciso que o governa pro- 
cure moralisar esta terra, e u meio de 
o conseguir é fazer justiça prompla, pa 
ra que se não deem casos como os que 
se dão, havenlo em Braga um parreci- 
da que está ha dez annos na esdêa, ten- 
do sido 0 processo annnllado já pela 
quarta vez; e no mesma cidade iba um 
homem passeiando: pelas runs, que não 
tendo podido seduzir uma filha, sliron- 
lhecum tró, e apesar disso a um crime, 
destes deu se fiança. 4 é ol 


Que o snr. Rebello de Carvalho quan- 
do fui governador civil em Braga fez pren 
der alguns moedeiros falsos e entregou os 
ao poder judicial com todas as provas, € 
a resultado, foi serem soltos e passeiaram 
em ovação por Braga. - 

Que tudo, isto prova quanto tem sido 
descuidada entre nós a administração, é 
quando ha um systema centralisador, como 
ha entre nôs, é necessario que se faga 
o que se devespara haver jusliça, e pro- 
venir estês escandalosus crimes, 

Sentiu que por haver nu paiz tres 
ou qualro homens que fazem morda falsa 
se avoime a nação toda de introduzir muo 
da falsa no Brazil, quando póde all ser 
levada por outras nações. 3 
Concluiu dizendo, que a sua posição 


ea eae ra eme 


meiro, 


na camara é de deputado da progresso, 
de tolerancia e de liberdade; e estando 
disposto a não entrar nas questões, com 
tudo tinhe a declarar que não podia apoiar 
o governo, se não n'aqnillo que fôr con= 
forme com o bem do paiz; mas não po- 
dia apolal-o nas medidas, que na sua cons- 
ciencia julgar inconvenientes para o pai 

U sur. ministro das obras publicas, 
Carlus Bento que da parte do Governo 
houve a maior confiança e amisade para 
com 0 ilustre deputado, porque não obs- 
tantes, ex.º ter declarado que estava com- 
pletamvente separado do Guverno, quando 
se traclou de nomear um governador ci- 
civil que adminisirasso Dem o districto do 
Braga, foi procurar q ilustre, deputado 
fazendo, justiça au seu merecimento. Que 


se s, ex.º gra homem de consciencia para 
entender que da parte do governo houve 
descuido na satisfação das suas. emgen- 
cias, er 8a mesmo tempo homem emi- 


nentemente justo para deixar de recone- 


cer que muitas vezes nem tudo que é 
justo se póde. conceder, 
que o sor, ministro do reino satisfez: a 
quantas reclamações poude satisfazer do 
ilustre deputado, 
dependiam effectivamento de formalidades 
que não estava na mão do snr., ministro 
terminar im 


A verdade era, 


mas bavia pedidos que 


amente. 
O sur, Vellez Caldeira, pediu que lho 


fusse concedida a palavra para dar uma 
pequena explicação a respeito do discurso 
do snr, D. Rodrigo de Menezes. 


Igual pedido fez o snr. Paulo Ro- 


O snr. presidente que havia. outros 


snrs. deputados inscriptos para antes da 
ordem du dia, « por consequencia con- 
sultaria a camara, sobre se queria que 
lhes désse a palavra, não obstante ler já 
dado a hora de se passar á ordem do 


ta. . 
Consultada a camara decidiu negativa- 
mente, Inslondo us sn's. Vellez Coldoi- 
ra, Paulo Romeiro, porque a camara fosse 


consultada especialmente sobre, o sou pe- 
dido, o snr. presidente, propoz é camara 
se queria, que fosse concedida a palavra 


a estes snrs, depulados e a camara decidiu 
negativamente. e: 


ORDEM DO DIA. 


Discussão do parecer da commissão de le- 
gislação e argamsação administratina, 
sobre a eleição do circulo de Vianna, 
pelo qual foram eleitos os, snrs. Carlos 
Bento da Silva e Francisco d'Oliveira 
Chumiço, g 


Não havendo nenhum sor. deputado 
que pedisso a palavra, foi o parecer posto 
à “votação e approvado, e proclamado de- 
putado da nação portugueza o snr. Pran- 
cisco d'Oliveiro Chamiço. Ê 


is irei meme e 


“A FEIRA DE TANTAM. 


: Todos as annos nes. primeiros dias 
Abril es celebra em Tantad o (Ghourauo, 
uma das feiras mais celebres, para: nbu 
dizer a mais celebre, do .Oriento, «Con- 
eurrem, a ella de loda parte indigenas e 
estrangeiros e mais de cento e cingoenta 
mui] pessoas ahi Se acham reunidas por 
essa oceasião. A ordem, 6 mantida 
por um corpo de quatro mil) homens, 
que Braco. manda, para esse fim O 
proprio, Rachá tambem, vai com a sus 

esta, feira, ; não, como falsamen- 
m pretemlido, para ahi «SM en- 
ê tão ilenciv de sou pala 
praticas, religiosas ,; mas sim pa- 
à, BOSAF a q SPO O COM dos 
mortaes,, tod os os diverlimentos peenha- 
ros RA d 8.5 Rfeorivamens 
te tudo ahi, respira, prezer ; moda ha que 
o perlurbe ; as leis são para assim dizer 
mudas e-a desenvoltura dos, costumes tor 


Jerada. Ea unica epocha do amo em 
que as mulheres do, harom, poa sabir 


sem companhia , 8 ajuda que eu «não 
fique, pela decencia nom pela viriudo dos 
que se ulilisam, desta, pres o, posso 
assevtrar, que, estavam alh em grande 
numero. 100% 
X Alexandria e no Cairo tinhamos 
gabar com enthusjasmo esta festa 
extraordinaria ra nÓs «estrangeiros, 
era pois, uma feliz circumstancia acharmo- 
nos no Egypto, no momento em que ella 
tinha, lugar, e era ao mesmo lempo a 
unica occasião de estudar os costumes do! 
Oriente, para assim dizer ao aro livre, 
Foi dito e feito — apenas lomamos 4 nos 
sa resolução foram inmediatamente feitos 
os preparativos para a viagem, Cowtu- 
o no Egypto não se viaja comp na 
Europa ; cada um leva comsigo a casa, 
a cama é a comida. Íratamos pois de 
arranjar uma barraca o provisões para 3 
diss. No dia aprozado, entravamos no 
caminho de ferro . e em menos de duas 


horas estavamos em Tantab. Ajudados | populosa; mas no 


pelos nossos arabes, fui o nosso primei 
ro cuidado escolher om logar agradavel 
para abi estabelecer a nossa barraca. Es 
colhemos um pequeno bosque de “syco- 
moros distante perto da unia milha do 
feira, e em quanto que a nossa gente 
noscpreparava a babitaçõo: e o jantar, 
10mos visitar a cidade o o campo da 
fei 


Tantah é uma cidade do Baíxo 'Exy 
pto situada a quinze legnas pouco mais 
vu menos do Cairo; O aspecto do paiz 
apresenta a uniformidade que por todasa 
parto encontrei. Sho ricas plamicies cu- 
Ja verdura erfertilidade parecem particu- 
laresiao Egypto, atravessadas por um 
canaloqueoderrama a agua sobre suas ter- 
ras fecunias:; «depois, de longe em longe, 
alguns pequenos" bosques de” palmeiras 
vem dar repouso “eo refrigerio 4 vista! 
Gueralmonte no Egypto, por tuda a parte 
“ sampre, vêse O “mesimu! quadro ou 
o deserto. ' Rama 

Em-Tantah, nada vi de notavel se- 
não cum bazar mui bello, como não ha 
iguslono Cairo e em Alexandria Depois 
uma mesquita, imponente pela sua Im- 
mensidade, toda de granito. Debaixo 
dessem vasto portico su neha- a fonte 
das abluções; mais longe uma salta ju 
mensaç no centro da qualestá um ni- 
cho que indica sos fieis de que Tado se 
deve procurar aMecoa. A" direita o po! 
pito, e um pouco adiante do pulpio, o 
estante ondo se coloca 0 Guran, “Tres 
ordens, cada uma de quatorze columnas 
le marmore, e de graciosos arabescos 
que correm e sa curtam em todos os 
sentidos, sem ordem, sem symetria, fa- 
arm parecer esto monumento mais a Obra 
do capricho. da arte do que do trabhlho 
serio, eccomtudo agrada e encanta, pela 
sus mesma, originshidade. 

O palacio do pachá assemelha-se, no 
exterior, a uma granja restaurada; no 
interior, é duma riquesa deslumbrante, 

Tantah, nos tempos armarios, é 
sem duvida uma cidade mui grande e 


mumento da fei- 


ra, desappareco quasi inteiramento no 
meio d'uma (resta de trinta ul Dar- 
racas, que a cercam de todos Os lados, 
a duas uu tres múlhas de distancia, e 
cujas Mechas ligeiras e” graciosas Sé con- 
fundem nos ares, Haas de lúdas us 
formas, de lodos os tamanhos, é às suas 
cores brilhântes 6 variadas dao á cidade 


uma encantadora cintura, cujas cores vão 
morrer no órisoute. Esta  stena, já 
tão pittoresca, é aínda animada pelo 
concurso de todos os povos du Oriente 
ado Oceidente trajando cada um o ves- 
tuario “nacional Partindo do primeiro 
degrau da escala, vê-se o fellah' (Lgy- 
peio) corn o andar indoletite,. preguiçoso ; 
de physionômia baixa e servil, vestido 
cum a grande tubica azul, branca ou 
preta; 9 Cophta, 0 Aribénio, de manci= 
ras nao menos indolentes, “de” vestidos 
não menos miserafeis; mas de rosto se- 
vero v magistral Reco brcem-se sem 
dulhiculdade pelo lorgo'e espesso  túrbaii- 
te preto enrolado em volta da cabeça. 
O Turco, de aspecto arrogante, de clhar 
grave o altivo, com O seu” traje amplo 
o. Chega por fim a Eoropa, repro- 
séntada por francezes, inglezes, alletnães, 
etelete. Esto pequeno canto do glubo 
encerra pois, nesta epocha do anno, uva 
amostra d'uma grande parte dos puros 
e dos costumes da lerra. y 

Girculavamos com dificuldade; o 
espaço que separa as barracas é mui es- 
treito, e continuamente atulhado por ca- 
vallos ,  dromedarios, jumentos e seus 
conductores. Graças porem ás «courba- 
cbes» dos súldados do vice-rei, cada 
um pode sem perigo expor-se a penetrar 
neste furmigueiro lunsano. A «courba- 
che» é uma especie de chicote campri- 
do com que se Dato nos individuos apa 
nhados em (agraute ou que obstruem o 
caminho. Cada um de nós, nem, por 
so deixava da estar munido dum Dam 
bu respeitavel, pará auxiliar o soldado 
quando fosse preciso ; não porque tives- 
semos a intenção de acompanhar os guar- 
dos de Sua Alteza neste caminho brutal; 


ss 


mas porque sabiamos que a vista de 
nossa arma, bastaria, para conservar em 
distancia os fellahs cuja. porcacia jé pros 
verbial. O colur era tão grande, que 
js de termos, percorrido q campo da 
ne entrado em alguns cafés ntabe 
voltamos para a nossa barraca, muito re- 
solvidos a não sabir senão de, nunto, 

; Apenas se esconde o sol gessnin os 
negocios, deserta o prazer e avista tor- 
na-se surpreendente. Desde as 8horas 
da moute, ilominam-so todas as, barça- 
cas, as mulheres começam a sahir, e as 
dus cafés aorir ea contar, Estas, são 
todas negras , com os Jabius espessus, co- 
bellos  encarspinusdos , . ventes, largas e 
atravessadas por um ou mais, amueis, Es 
tas pobres e hediondos creaturas, dando 
se em espectaculo, por, um bocado de 
pão, inspiraram-me um verdadeiro dess 
gusto. Uma, hora mais, tarde circulou 
na cidade uma animação mais contagius 
sa para a classe cevada. ba bora em 
que vio abrir-se tasas, vastas O myste- 
riosas habilações que encerram ds baila- 
deiras , cujas dapsas yoluptuosas tantos 
nttractivos lem para os grandes dy Orien 
te E só durante O Charuuid que o pu, 
blico pode, im iante uma pago, Sur ad; 
mittido a estas representaç Seguis 
mos pois a multidav, duurada com uma 
curiosidade bem grande, mas 9 nossa pri 
meira impressão, ao entrar na salta, fui 
uma imensa decepção. Eos logar desse 
luxo oriental que acharamos em Marselha 
nos cafés da Cannebiôre, introduziram 
mus em um recinto. quasi despido ;as rt 
cas armações de seda q auro não exis, 
uam mais do que os macios divans ; por 
que nos fiseram assentar eu, bancos de 
madeira cobertos d'um mão estufo de 
damasco Talvez que esta, má dispost= 
ças contribuisse para me fazer julgar 
mais frimmente do especinculo que tinha 
diante dos vulhos. 4 donsa hespanhola 
parece me, como arte, superior á das bai- 
ludeiras. Pará allar à verdade, esto não 
é sendo uma pantumima, imitaudo, pelos 


suas posições e passos veluzos, Os amo- 


res faceis e um pouco descarados. A 
mais celebre de suas dansas é a «Vêspa». 
N bailnderra fuge ser picada por, uma 
vôsua, e, dansando aos sons duma orches- 
tra que se não vê.começa a despir-se pouco 
a pouco, cantando com O acento. da 
dôr: « A vêspa la vêspa | » e lança, d me- 
dudaque vai cahindo, cada parte de seus 
vufóites aus espectadores encantados : a 
um a sua chárpa, à vulro o seu, véo, 
sua cinta, sua lunica, ele. Então en= 
contra e mata a vêspa [azendo um supreuo 
esforço. Depois, misturando sempre sua 
o seus passos aos aceurdes da vr- 
hestra, lorna à lomar é a pôr-os ves- 
tidos de que se despojára, 

Esta davsa é na realidade cheia de 
graça, e cunverte em delirio o. entho- 
“iastuo- dos mustlmanos, os quaes lanz 
cam a dos cheias os guinés aos pós 
destas sylplides. Escolhemos, para a 
fger dansar, uma joven arrebatadora, o 
demus-lhe lres guinés por uma hora que 
nos consagrou. Na vespera tinha sido 
chamada ao palacio com diversas de suas 
companheiras para dar algumas repre- 
des às altezas. .As dausas haviam-so 
prolongado até ao dia, e setenta e cinco 
guinés tinham recompensado a talento a 
a graça de nossa joven bailadeira ; mas 
a'pubre rapariga estava extremamente fa- 
tigula, e talvez que o cansaço lho désso 
á-dansa um encanto du mais, por um 
ar de preguiçosa languidez que lhe fi- 
cava és amil maravilhas. k 

Depois de lermos passado três dias 
ne meio destes espectacnlos tão novos 
para: nós, voltamos 49 Coro 'com álguns 
conhenimentos de mais e algumas illu- 
sões de menos. Debalde procuraramos, 
entre essas bellas huris, esse; typo gra- 
ijaso e perfeito desabrochado ao sul do 
Oriente “Debalde lhes pediramnos essa 
belleza desconhecida e imaginada scb o 
véo ou dentro dos muros do liarem ; li- 
vemos de reconhecer ainda uma vez que 
a imaginação nos levára além da realidade. 

E. H. pe Menirens. 


(Traduside.) 


*0 “COMMERCIO DO PORTO 


o TT, . 
SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA. throno de V. Mageslnde, que não poder 
Discussão do projecto .de resposta ao dis-| vor com indiferença a inesperada exone- 
curso da « o ragão «Jo d 


(A respostayadiliscurso da scorôniToi| 
publicado no nú erp 9 na carlasdo nosso! 
correspondente da papital).- ne. 
O snr. Gel le, gre nadforma 
estylos da casa havia uma só discussã! 
na generalidade e especialidade, votando- 
“se depois especia]imente .cada «um dos pa- 
ragraphos. ; á 
2a nr. Soares ;Franço pedira a pa 
Jaxgh “para dnger algumas considerações 
subre o projecto em discussão. Princi- 
piava por louvar .o governo pela maneira 
somo se houve na crise, porque-estn:ti- 
dade acabava de passar. Era na verda- 
Mo liivavel vêr, o precedimento do go- 
vero; nó meio do terror que esistin, é 
quando “45 principaes fontes dos 'rendi- 
mentos publicos estavam quasi estugna- 
was; 16 no meio destas dillicoldades , o 
igovertio foz Trentu 4s' despezas públicas, 
“não “exiginto sacrifícios dos contribuin 
tus. Mas devia agora observar a neces- 
“silldo urgente do guverno tractar de man 
“nr remover os fogos de infecção que exis | 
tem ma empitil, À 
* Passo depois a demonstrar o estn- 
vio idas nossas gUlonins e da nossa ma- 
wioha, lentbrando ou indicando certas me-! 
didois, das  quaes Theo! resuljarão grandus] 
" vamogêns, “e seria não ver prestnte 0] 
“ahro ministro da morinha, porque lhe 
calesejava enilerossar alguinas perguntas, 
“sobre b auctorisação quo a cnipara lhe 
“conceduu na sessão passada, para refo 
mar as repartições de marinha, ep 
ultimo disse, que npprovava em Ludos ps 
Svus  paragraphos o projesto de resposta 
vim discussão. 11 
O str” Antonio de Serpa: como “rela- 
= tor da eeciiiisção + disse quo não lendo 
“o ilustre deputado combatilo o projecto 
do resposta, “nda diria, mesmo porque 
8v conformiva com O Que 's. exe. tinha 
“hta Serv mais não se achava presunte 
o snr. ministro da marinha, que era 
quem mhis! precisamente podia responder 
“au ilustre depntado; p 
vo iBomtinhando mandou para a mesa 
y! nsaipAréGuros da cpipinissão (de far 
ANG Hs 0 49 OiNba fot 
Não havendo 


1 


m mais pedisse a 
“palavra, Tui up bile rospesfa appra 
“Ixado em tuilos” 08" seus 88. e 

Do 0 she. presidente, “quo loga decta- 
e hariagunes cos snrs. depitado; 
ulo!conipor'a grande deputação, 
Ido appresentar a Ba Mogestado 

ta am discurso da coroa 

sr boTO) gh, Jhst Estovão |subra a ordem 
disse é que” tintia silo encarregado peln 


«Sellf o acabava lo dar Jo projeot 
ado Paspostaçiniio significava a npprovação 
"ua! politica “do governo ; 
venva Cinais que juin voto du respeito aq 
throno, pen dede 
Entro gro discussão o projecto nº 


a respos- 


223, crendo uma juncto para admi- 
Mustra “O imposto para Bs obras da barra 
Ufávairo, om ra 

O mr, 


a residente expaz que este pros 
“jreto á! bo estado NREARA P js 
“sertintloo dpprovado o artigo 1.º salva q 
redacção; por tanto o que bin entrar em 


MISSÃO er, O orhigo 2.º que linha f- 


LN [Adendo gurtiso 
“o Moven-se alguma discussão, e sus- 
«FAMA =SO, doridas «PPR parto dolguns 


ileputados, em quanto d redaçção tlo pro 
jecto, e o snr. Paulo Romeiro propoz a 
«addinmento deste projeto, a fim do voltar 
à comissão para lhe dar uma redscção 
q orque em malerias de lri- 
«eve haver n major clareza, 
Depois do tilguma discussão foi re 
0 hdigmento, o 
vma substituição offe- 
Cunha Pessoa, e é a se- 


en 


“Não foi só a, câmara municipal 
Ja-Regoa,-que pediua .S. M. a rein- 
tegração do major -d'Estado-Maior, 
José Guedes: de Castro 'e Carvalho, 
na direcção das obras publicas, do 


districlo, de Vila Real, as, camaras 
de. Sabrosa, Tabonço e Mezão-frio 
acabam. de fozer-o mesmo. Muni- 
“ festações tão solemnes são a prova 
mais cabal'do zelo, aclividade e hon- 
radez daquelle funcionario, e fa- 
zem esperar que o governo as at- 
tunderá. como é de justiça. 

Senhor — Acamara municipal do con- 
celho de Tabuaço, no districto adminis 
trativo- de Vizeu vem expressar anto o 


dosiistricto de Villo Renlço.0 genbuado|d 
major dosestato maiur 
C 


jo Carvalho Perdigho, 


euento 1 


«| tcial nos interesses, do mesmo, porque 
[OS SUAS, consequencias necessarias eye 


, |gestado a conducta irreprehensivel, deste 


mão Signific |O! 


vutra sorte, 


Jusó Guedes vie ju 
astro .e [Carvalho á 

asi «senhor, não dbstente « lo 
dliector pertencer a um Jistricto diflerente 
o deste sconselho, é certo que a sua 
direcção abrange um lanço de estrada 
na margem esquerda do Douro, em 
terreno -desle «municipio, éno-curso desta 
nbra 'que “nós temos podido avaliar o ne- 


aptidão, actividade, economia «e limpesa 
de mãos, razões maisque sullicientes para 
delerminarem esta camara a respeilusa- 
mente supplicar e reinteginção «doquélir 
director; graça que esperamos ubler de 
V. Mngestade a quem Deus prolongue “a 
existencia comu ibavemos «mister. 

Tabonço, em comara de 31 de De 
zeinbro de 1857. 

'O presidente —'Bento de Azevodo 
Leitão. ] 

O vico-presidento — Antonio-de Arau 


O vereadur — José Luiz da Fonseca. 
“Dito — Antonio 'Marques Ribeiro. 


Senhor. — A nomeação do probo, il ; 
lustrnilo e aclivo major de estado maior 
—ulusó (Guodes de Castro e Carvalho, para]: 
inspector das obras publicas d'este d 
tricio de Milla leal, enchep de enthusi 
asmo e viva satisfação aos habitantes deste 
oucelho de: Sabroza, porque seadu 00- | 
ubegidas todas as virtudes publicas, par-) 
ticulares deste funecionario, não podiam 
deixar do especar um resultado corres 
pondente a tão iminentes qualidades ; 
porem qual não foi a surpresa de todo 
este município no saber que aquellabe:,| 
megmenito olfigial, por pontaria de 18º da 
consente, Luca exo elo daquello cargo, 
sem que se possa dar uma explicação 
possivel de Jão extraordiuonio ,aconkuti 


Senhor ; todo este municipio conhe 
cedor dos relevantes serviços goes major 
Guedes prestar a este districio de Villa 
Boal, dirigindo e fsgalisando muitas das 
ubras delle desde o sen principio ,scom 
tonto porgia, probidade e zelo, não pode 
deixar de. considerar a suga exaneração | 
comp, uma cnomidade allumente preju 


sercoperda do tempo , fala de unidade, 
mudança de systamas p desperdícios , 

1 Esyutnmara por Lanto cumpre umede 
ver sagrado abunando perante Vossa Ma- 


benuni fMeial, condueta digna de tor 
io o “da consideração geral, e 
contiada na ahh sabedoria de Vossa Ma 
lv, vem patentear o seu profunda 
sentimento pela exoneração. dada, e con 
junetamente pedir à Vusga Magestado su 
vigne mandar ficar sem cíféito a citada 
portaria de 18 do corrente. ) 
' Assim pusa esperar esta camara da 
reconhecida benevolência com que Vossa 
Magestade escuta sempre y'rogo dos por- 
tuguezes: j 

Deus gunrde os preciosos dias de 
Vossa, Magestada como (udos havemos 
mister, 4 

Sabroza em sessão do 28 de Dezeim- 
bro do 1857, e 

Antonio Alves Ferreira Pinto Villar 
— presidente. 

Jusé do Carmy do Azevedo Cabral 
Canavarro 

Gaspar Antonio da Fonseca e Sousa 

Prancisco Teixeira Lobo. E 

Antoniv Alves da Costa Carvalhal, 


Senhor. Acabara municipal do con- 
celho do Moznvfrio, no aistricto adminis- 
trativo de Villa Real, abaixo assignado, 
faltaria 0q seu dever, su, no meio da 
consternnção geral, que diffandiu o decre- 
to do dezoito ilê Dezembro do anno fin 
do, desttuindo do cargo de director das 
ubras publicas no districto de Villa Real 
n José Guedes de Castro e Carvalho nao 
viesso ante 0 lhrono de V. Magestade ex 
pura profunda dôr de que se acha af 
fecinda, e todo este manicipio, que ro- 
presenta, por uíma similhante exoneração: 
v ma verdade, secndo 6 dado a esla ca 
mara entrar nas causavs que delibersram 
a Vossa Mugestade, no dar um tal passo 
todavia lhe 6 permiltido à direito de pe- 
lição consignada na lei das leis, a Car- 
ta Gorstituciomal. ; 

E portanto vem expôr perante Vossu 
Magestade as seguintes consiilerações. 

O referido empregado tom merecido 
nor sun sympalhia , perícia, inteireza 
de caracter, e sobretodo limpeza, de inãos|) 
a confiança geral de todo o districto a 
seu cirgo: é quem exclusivamente tem 


raio rapido desunvolviimento és obras pu |que cheguemos n terra entrego-te é po- 
blizas neste districto , luctanão com mil 
dificuldades, que n sua intolligoncia e 
probidade tem sabido amalgamar; o lho 


probo e benemerito empregado deveria tor 


veste passo, resliluindo e reintregando no 


se dar: 


Deus oque “é alo Dar, 


to é necessario abonar 
confiança do referido major, 
rogando so Todo Poteroso dilals por es, 
paçosos annos a preciosa vida de Vossa, 
rito dlo referido director, em que se nota] 'Magestade, como tanto havemos myster 


de Janeiro de 1858. — O presidente da 
camara Antonio Botelho Teixeira — José 
Quelos Rotinigues (Coelho — João Kavier 


da — Lucio «Cardoso “le Lemos, 


xeira. 


ros; di 
bes o crime que commetes-les miseravel, 
pregando n'aquelle. mastro, um. pasquime ds 


presentes, começaram a pedir-my que nãu 
perdesse o rapaz; que lhe mandasse dar 


mo coração de Vossa Magestade reparar 


o.director das obras pullivas| posto de director das obras publicas a 0 «Jornal do Commercios do dia 


listricto ade VillanResh,o utajorJosá Gu.) 
les de Nina e Carsalho ; «deste mou! 
a Bezar o que (é de Cezarçe À 
:.0-selhe abençon 
rá o feliz reinhdo dfPVossa Magestade. 
Não duvidando esta camara, se tan- 

a conducta, € 
finda esta 


“Mezão-frio, em sessão plena de 2 


Pinto d'Azevedo — João Vicente d'Almei- 


* « Desembarendos os passageiros de) nardo Francisco tda 


ré, quizeram-me obsequiar mondo pão). 


he Julho um quimipos» Plógio , como w.) 
verú, porque intoluso lv semetto. 

— «So fosse werdado o que v seu cor; 
respanilunte “diz a meu respeito, o 
que os passageiros de ré me não mimozia- 
riam, como o fizeram, fazendo publica 


bem que us trnlei a ludos, nem me brin- 
dariam com, diferentes lembranças, com 
que muilo me penheraçam., 8 quemun- 
ca esquecerei ; 

“« Comparado oque o corresponden- 


rá que houve um firme proposito de me 
calumniar indignamente ; portanto peço 
ja v se digne dar pablicidade a esta mi- 


Está conforme — Antonio 'Butelho'Tei- 


O escrivav da camara — Jusé Car- 
Hoso. q | 
———— É 

« Lê-se no«Buço Papulanv.: | 
Abaixo publicamos a corresponden- 

cia do snr. José Jnaquim ide Souza, 10a-] 


Jpitão da baron seJuven Ermelinda» aque) 


perante co pablico , quer juslificor-se e 
esclarecer so que ácereo des, s.! disse 
v mosso cormespondente mo Brazil, Nao 
entramos na analyse do comportamento 
les. 8º, mas nereditomos que se osnr. 
Souza assim: obron , foi mais por com - 
paixão ipara-com o passágeiro «da dbaron 
ques. sº comandava, doque por qual 
quer outro motivo, No «Jornal do Gom- 
mercio», do Rio de Janeiro, vem uma 
declaração assignada por 17 passageiros 
de ré, que prova o bom comporiamento 
dos. 1s,A 

Lé-senbi : | 

« Os baixo assignados, passageiros) 
da barco portugueza «Jovem Ermelinda», 
ultimamente chegada a esta capital, pro- 
vedente da cilade do Porto, penhorados, 


Ipelas boas maneiras, carinho e imparcia 


lidade com que a ludos nos tratuu: o di 
gno commandanta da mesma area, q 
sar. Josó iinquiw de Souza, que apezar 
da longo e infadonha viagem, por catza] 
das contratempos, nunca deixo de nea- 
iodar a todos “com aquela vebaniilade que 


io éspropria poe quarendo nós agrado- 


cer lhe, para que não fiquem desconhe- 
vidas suns bellas qualidades, que tanto 
ni carteterisam 60 pôs nm par do melhor 
dos comurandontes das embareações mer- 
centes de Portugal, peilimos no snr. re- 
dactor, queira inserir no sou ocreditado 


ornnd estas poncas linhas em signal dr 


reconhecimento da nossa gratidão, com 
que muilo obrigará aus abaixo assigna-| 
ilos 6 ' 4 

« Rio do Janeiro, 1.º de Julho do 
1857.» 

“O quo se segue é a correspondencia 
Jo snr. J de Suuza ; 

Snr. redactor. 
« Ha poucos dias entrei na barra 


desta cidade, depois de uma penosa e 


longa viagem, aggravada de mais a amis 
com o graude quarentena que live de ir 
fuzer para o porto de Vigo, sem a qual 
udo me foi pormiltida a entrada nesta 
barra, apezar de trazer carta lupa, e ndo 
haver novidade a bordo. 

« Julgava eu que depois de tantos 
rabalhos, 2 risço, viria gusar no selva 
minha familia do doce repouzo de que 
tanto necessitava para recuperar as mi- 
nhas defecadas forças; lodavia, enganei 
med 

« Logo que me recolhi a casn fu 
informado de que o sou acreditado jor- 
nal se linha occupado de mim, lnansgre- 
vendo nas suas columnas uma corcespon 
ilencia escripta no Rio da Janeiro e dar 
tada, de 6 de julho proximo passado , 
em que sou acusado injustamente, porque 
o que se passou com um passageiro du 
proa da barca edoven Ermelinda» foi o 
seguinte ; á 

« Estanio eu jantando-com vs meus, 
passegeiros de ró, appareça, um sugeito 
ne me disse: « Capitão, acabando, subi 
para vêr a maruteira que lá vai eim ci, 
ma»; pois que ha? «Suba e verá,» 
Subi, e Da minha companhia os passa- 
geiros da minha meza,; 

4 Chegado que fui a cima da tolda 
vi pregado no maslra da mezena um pa- 
pel; aproximosme, leio, e voltando-me, 
para os passageiros de, pros pergu 
lhes: « Quer poz alli aquelle pasquim?» 
Foi aquelle, disseram os ontros passageis 
irigi-me a elle, e digo-lhg; «Sa- 


neendiario, e ameaçador? “io sabes qu 
polias causar a bordo uma En 
Mas eu vou mandar-te aulhoar, e logo 


lícia, pura te aostigar como mereces.» 
« Os passageiros. de ré, que eram, 


teia duzia de chitoladas, como elle mui 


Quando esta camara esperava ver pre-flo merecia, mas que o não entregosse à 
miado o seu merecimento é súrviços, com 
surpruza sua, eceda em lodo o idistricto 
A sun exoneração, que v referido decrelo 
veio verificar, e nestes lermus a camara 
submissamente fallando, não pode dei- 
xar, sem faltar ao sen dever, do Jevar 
até ao ultimo degrau do lhrono de Vossa 
Mageslade a seguinte expressão ; 

Poi Vossa Magestade altamente en- 
ganado. 
Consegnintemente, 6 do magnani- 


Justiça, porque com esso passo hra per 
der para o futuro o rapaz e desgustar 
os pnrentes dello. 

' « Tonto me rogaram que condescen- 
di; e chamei o muço Judo, é disse-lhe 
que lhe désso quatro chicoladas, logo 4 
segunda quo apanhou me pedin que lhe 
perdaasse, alegando que não sabia o que 
tinha praticado, — Não consenti que o 
continuassem a castigar, e lizlhe vêr q 


nha carta, para que o público fique sai 
bendo do quanto fui indulgenta para com 
aquelle criminoso, = do mau pago que 
rectbi. Sou le y. 
attento venerador criado. 
José Joaquim de Souza.» 


O snr. José Jomquim de Souza, ca 
pilão que Toi dos navios «Flor do Be 
rizo, 2 aJoven Ermelinda», tão. carede 
» Nosso testemunho, para rdbuslecer na! 
opinião de tolos os que o conhecem ir 
traciam o Dem e merecido conceitb tom 

ur 6 tido, por seu caracter conciliador 
e extremamento bondazo. 

Porem julgamos do nosso dever pa-| 
gar-lhe bina divida de gratidio, 'asseve- 
rando — que nes havios do seu comman- 
do os passageiros se separam dellh com 
sandude e agradecidos no tractamento 
affectuozo que lhes dispensa; chegando 
a fazer os vozes de pre carinhozu aos 
que, pela pouca idade precizam amiga 
protecção; — como sconlecen com tres 


Iuveus que nos sho muilo caros, e aos 


quaes o snr. Souza não 56 acarinhou em 
toda a viagem, mas protegeo  ellicaz- 
mento na sua chegada do Rio to Jo- 
neiro. R 

E tão gravada ficou nelles a lembran 
ça de ines byneficios, que ainda ngork 
não recebrinos carta, em que pelo recor 
dação deles se não Íncite a nossa gra: 
Vidão para com o sur. Souza. 

“Conhecemos s boa alma do snr. co 
pilão Souza. e não davidamos assegurar, | 
que no navio que comandar, Os passas 
geiros só inrho a sentir nusanitade de sé 
separar d'elle no fim ta vingem, 

! M. 4º Guérra Tal, 


INTERIOR. 


LISBOA 12 DE JANEIRO. 


iCorrespondencia part. do Commercio do Porto), 


Duro hojo constituir-se em sessão 
secreta a camara los depotados!  Re- 
queren-a o sar, D. Rodrigudes Mentes 
kº para se tractar da questão da uwoeda 
falsas ! 

O ilustre deputado , como os “léito 
res já sabrim ; fez um sessão de sabbado 
serias considerações sóbro q assumiu, 
e apontou fautus da maior gravidade, 
Rrelomou a atenção do faiz para a im 
punidado em que se deixavam OS teus 
de tão infame crime e tametitos que O 
processo criminal corresse cem Portugal 


um grande criminoso de Braga, e se 
livesso annullado quatro vezes no espaço 
de 40 aunos o processo «dum homem 
acgusado de pnnrinidio e que ge acha 
nos cadeias daquella sidade, 
Nisto vim o smp, Vellaz -Guldeira 
uma injurin 4 classe inteira da magistra 
tura, ce pediu a palavra hontem pará 
combater, as nsserções do snro D. Rodri 
go e dofonder o poder judicial, o espu= 
cialmente o supremo tribunal de justiça 
a que 0 nobre deputado pertences 
O snr. D. Rodrigo; responteu , que 
não fizera censura alguma “Ro supremo 
tribunal, parque a ellojinão: pertenciam 
conceder. fian o quanto dr anoullação, 
O processo era isso uma prova de que 
infgllivelmente existiam grandes defvitos 
Ho progesso criminal , masque declara 
va que ludos.os facios., que narrou ermn 
incunlesteveis), 6 cuino! não era cnpo dis 
ninguem, , estava prompto ar relatorainda 
Duro, porem que o considerava de tam 
la tronscendencia, quo: julgava paraiso 
necessaria uma sessão secreta. Deveter 
logar heje, como ncia, deixamos dito. 
O que isto mostra é quea marali= 
ade publico, a honra necional! teem no 
sue. D, Rodrigo nam. energico: defensor, 
muedeirus; falsos, esses miseraveis: 
que envergonham a nação, vim decidido 
adversario. 4 j 
Tocnou hontem 


a lhustro deputada 


selho de; saude: e naquestãn dy porto 
limpo o do poeto- suspeito; e tornou= 
lhe a responder; 0 nobre ministro: dó 
reino apoutando para os regulamontas:sa= 
milacios, o descnlpando” o conselho de) 
saula, Nada, portanto, aqui resaltou; 
nem era de esperar, 

“A final, Bo camaraventron navdiseus 
são do. projecto, que estabeleco — que 
tolos as capithes «e cnavius mercantes 
que admiltirem a bordo mais, .de o trinta: 
emigrados ou colonas para: paizosestran- 
geiros, senão obrigalas n pagar um im- 
posto, de-mil reis. por cada tonellada da 
lotação. do navio, ?, 
O. projeoto: foi defendido pelo 'snr 


arime cu que tinha cahido. 


ministro: da marinha e! pelosar. -Ber- 


te du y, 4liz vom.o facto acontecido, ve-|vavel 


fathimos estava “agitados 


destal modo-que se enncodesso fança a). 


sta, e combatido 
Mprrão, Luiz Anto- 
otiênda. Com razão 

do, que o pro- 


pelos snrs. Mirt 
ihio Nogueinho, O 
isse este 


istro 


ecto era sWbtemhieira /inconveniento é 


hia aggravor ainda is a triste sitya- 
ção do pobre ul porque não fazia 
senão mudar a emigração para o Bra- 
zil dos navios porluguezes para os na- 


a sun sgralidau e seconhecimento «pelo |vios-estrangeiros, semito contras e Wou- 


tro alganco as providencias itjeco caso 
demanda, especialmente to "que "pesjiblia 
Bus icumirantos. + - , 

“A discussão to projecto ainda ficou 
pendente para a sessão de hoje. E" pro- 
que seja copprovado; mas ahi 
não resulta, sendo que «se vota “mais uma 
medida dou. idedadAtiadia sou ub todo in- 
efficaz para a questão da emigração. 

A sessão du) câmara tvs | parts este- 
ve hontem interessante, Adilipu-asatudo 
quanto (oi dado para cdisqussão | Os 
+ 08 dignospa- 
ros | pouco oniplncentos, & “pára tsva= 
necer vasta perturbação: «ue polia fer 
consequendias menos mgrathykis, -achon - 
se que 0 melhor expediente cera aiandor 
tolo ontra vez ás inissões | | Assim 
se fez pois an prjecto que. auctorisa a 
Kovelino “a Irelopitar to serviço e systema 
fisanl tas Iolfandeges “e ts regiro cesta prado 
ee um imposto «de stransito: Ino casnitiho 
le ferro de Lisboa ay Porto) o; 

E não ha nifila companhia organi- 
suada para 'aquelle tinto de ferro, As- 
sim o declararam formalmente bs 'shrs, 
ininistros da) fnzeniln do das obras publi- 
cas, acorescentando; este sue vse vaicoim - 
panhia não estava ainda constituido séra 
“motivo disso a crise financeira do Europa, 
mas que O praso legal da não pas- 
suu, que o concessionario já Jem on 
paiz engenheiros, que procedem nos ne- 
cessarios estutos, [» renlisou os de. 
positos, e ha toda 4 esperança de em 
breve estar organisada a empraans vísio 
quê a situação Ei do" Eoripa me 
progressivamiio melhorando: 


hontein rejertemos p 
Os niibres sini 
proposito de não | ioapi 
ciavelo régalia Da “Ga briliiganeo! 
“ursos A proposito ' 
posta? “Pois ss. 
Selo o iai? neto pónto n ss 
popular? Estamos para ver, b., A jolgke 
pelhs FAtlivaçõos, teias dle o ter, 
Pivemos Boite mais detalhadas in- 
formações do quo Sé passou MT 
ma teunião da maioria. À neutralida 
destb jornal Timpop-nos o dever de der. 
xar túilas elh  silonci 
ABS hnpõe 6 6, Felerir À 
dussa rewniho se têm dito 
Ná reunião ministerial 
cOrteram às 'cuui Db 


um 


prrars que 
o pouco ngradá- 
4POF luta a 
sta, Hibeiro 
» fazia 
SH 


Pia .- 


finas o 'snr ministro 
da fozenda pacece que den extensas -erpliens 
çôs doerea da sun gerencia fnagoeira , 
e expuzinã medidas que eniibriay adop- 
tar para melhorar o estado da lazenda 
publica, não recorrendo A pedir moros 
saorifieius AU! paiz, senáy no! cast dessas 
maitedas nho pronsivom "08 YAhiAjosdé Pe- 
sultadosque elle enleúlavã, 
Parede que testa vez é adido 
comando “ent chefe dh extrcilo, O shr. 
ministro dá guerra vad nppresbnmk 4y 
cortes Uh projecto mesté seritido, a a 
opinido das dias camiras Ihúslkh-se fr. 
roravel A np povão BIO “Sbgbndo mis 
Mizem até co snr, donde de Santi Mariw 
[que exerco intórinaménto nquelfé: 
cargo militar, concorda Hin exfiheção. 
Por or mifda de detiáração de por- 
to limpo. Já «eixmos Feterido O que n 
nste; respeito: horilbin se! pssod pk va - 
mara. No e Diarios» não vêm confkimada 
nentonicia. Temos procurado, por toilós os 
modos verifica-la, recortado &º Alindej 
edi prágr do Coniiercro, mas a pilas 
estações ainda” não tlhha chegado pri 
eipação algama, oo WTarnaruo Cominer- 
cio» queca tinha tonibbi Gado diz hojr 
—que elly não tem Aindánicato, dótur. 
do-se esperar pelo ediluh: do gonskflio di 
saude, que é nrica declaração bihcini, 
Foi extetamente o qué nós fizenios: 
fionmos; é “Uspera dk demaraçãoP oMiial, é 
d espera della continmanws. Se o cio 


o snr; Paulo Romeiro cs vfalhar noi cume |selho não declarasjá o purtolimpo, Esa- 


[guramente: por não tor dinda Terminado 
o prazo toatendo nos regamitátos sáiti- 
tarius, porque tds resto já não ha mb= 
tivo calgirim park senão fizer a duclára= 
gão, já! não “consta que “exista: nhAéldaito 
alguem mtacado formal! ou TéVeniento da 
epidemia: Hontêm fiearini nã alfandega 
jlespachaos 15 navios, qui” par Targa- 
rerm 'só esperam qho'so! lhes pussa jór 
nasvonrtas notude porto Tapio. + 
Asvsnctoridatos civis s sanitárias tim 
andado oceupadas, o com múita ileligon- 
oia, na beneficinçav dis casas Unde tivas 
vercasos da epidemias Contavamasa 
hontem'1:063 predibs'benuflcindos, “sen 
“ly 654 “mos bairros dor Rúcio APélfima, 
e 409 nos brirros Amo e d'Altsnitata. 


dos 


é da Alfandega, do qub Se lion  bólm te ; 


ca-! 


sultado, 
nós da 


vel, Bm strain “paréce que r 
lhacidesejo- e wontale “de Denthiciar 'a cci- 
tinto. —Dumispráique mão 'desanimem nes | 


ter projénto. 


Diego tque to sr. Tolante ID Loiz| 
> vie ho sproxínito «Rr “de fevereiro fazer 
ima iagem-do  Mediterraieo: a' bordo do 
da de guerra 4Pudro Notes.» 
oNos-Mindos: não” habvein 


brig 


“vebro de 
BOT e ap 
condieiros à 
dos em 31. 


O que prefáz 


dieiros a 4 
nando, sa 


banetrõos eim 


Za fe) Ust 
rênte da rua do ( 


se ta) limpeza dos 
xa até onde 


ion 


NOTICIAS DIVERSAS. 


la 


ço a gaz. . Desde o 


e 1856 até 30 de 
7 foram colloçados 1, 
1Z, e existiam já golo 
e Dê: o do 1855 1 
à Totalida 


465 Jempeões a azeite. 


— +Bfféitos ida: concorrência. Diz 


se que os 5 
invípio, és 


ea 


anniillad 


. Barros É C.º dão h 
corridas 


nova eleição 


esobstruição 


tem al. 


de de 1,166 c 
quase achavam ilumi- 
lado em 30 dej Nuvem 


ultimo: Neste: mésuio “dia “ainda havia 


| das suas cdiligen- 
Penalil, a (5) reis per toda 


ya : 
— Camara de Bouças. No ido- 

“pfveedou se 4 
à de Bouças, tendo a primeira sido 
a pelo tonsélho de districto. Esta 
eleição que tanto tem dado que, falar 


quasi todos -polyudaos, é muito aferras 
dos Sua. duutmina. Ê 
As isdas casas são  confortaveis. 


Dirt, 


20 mulheres. 

E” uma residencia: digna “4'um prin- 
cipo. No frontespicio tem esculpido um 
leão dormindo, ) j 

- Este palacio custou; 30 mil. lib. st. 
Por cima tem um, observatorio, sobre 
pujado d'uma colmeia, simbolo da in- 
dustria dos Mormons Gostam da dan-! 
ça, mas não das polkas, scoltisches, 
walsos, por estarem nestas, danças us ho- 
mens mpilo juntos ás mulheres. | 
| O tabernaculo que é d'um aspecto 
limponente, póde conter 2000 pessoas. 
As reuniões começam por cantos e pre- 
ces, a que se seguem instrucções sobre 
a arte de pedreiro, fabricação dos vesti- 
dos, etc. 

As representações  theatraes .come- 
cam por preces, eos actores são mui- 
tas vezes despedidos com uma benção. 

— Condemnação Roi ultimamen- 
te condemnado á morte, em Napules. 
um tal Dominique Luizzo, pelo crime de 
tentativa, d'envenensmento contra io con 
de d'Aquila, irmão do vei, 7 

| Luizzo era o criado mais particular 
do principe O erime foi commettido 
em principios de Fevereiro do anno pas- 
sady. 4 

— Poder da industria. Um eco 
nomista faz um calculo sobre o maior 
valor que póde adquirir um objecto, pelo 
trabalho, Com um arralel de ferro que 
vale apenas 25 cenlimos (h5 rs), faz se 
aço, € cum esle aço as pequenas molas 
que fozem mover a pendulo dum“ relo- 


|] 


No= 
005 
pea- 
61. 


AD- 


bro 


hoje. 


foi vencida pela ppposição ; gio, Cada uma destas molas não! pesa 
re tal vês) esta evlebridade mais que um decimo de grão, é póde 


europea chegou ultimamente ao Havre, € 
Yhréte que Se “dirige | 
alrár hos 


ado da ih 


giaplrica 


1 
bútmess, de 


« His proceder-se a “semana” passa 


— Esporlexa, “Dizem da New York 
6 de De 


bro, á «Gazeta dos 
Paris: 


Paris com inten 
ancézes es novos 


prográssis “qua teh feito |nh arte -choreo- 


vender so até 18 francos, Ora com um 
atratel de ferry, deduzindo o desfálque, 
póde-se fabricar 80:000 destas níolás, e 
levar a materia jprimn que 'vnlê/25 cen- 
timos, 00 valur de perto de milhão e 
meio de francos (270:00080D0 ,rs.) 

Tri 


R. 


EXTÉRIO 


da, na Philadelphia ao jenterramento de 

um dilfadão  WAquelA cidade. /Os paren: ; : 3 
tes e amigos du defunto ehegavom suo Os jornes  inglezes cum, “referencia 

“enssivamanto & casa moriuaria, onde|? psd de Susz ânnantiam que 
raio recabidas por um mancébo. d'ex- ocBeneral, Huvelucle fllrced de desylhe- 

“cellêntas maneiras, que desde, pela. ma-|Tv: no dia 25 db noverhbro. . 


e os seg ” 
tdinas. do 


7 Apresnntan 


«apropiriaida cá 


elo apressava-se em 


qre-ctregavamdos 
chuvas, esidanto de) arranjar logar para 
e gendo ne: i 


todos, 


pa 


RU 
ita 
Made 


» fi 
ral, E dep 


M 
pau 


presença. 


Sabias -ss -contas, emprezario dos 
prdlojh 
prôntes 4e, antigos do ffihndo 


que não conheciam o oMh- 


fun 
det” 
traso? dance 
stueia do 


fNesAP ota! hihúriosa inspecção. 

ima mala é 
titót fim relogio e cadeia d'onro ; n'on- 
T esgrivaninha e ficou 


Nu 


TF Brronybom 


500, 
reis), 


o Ba 
tamento, o 
ara ne 

b 


 D Ds-mormons: E sabido que O) 
governo dos Rstadus Unidos, “enviou. ul- 


boas mr 
SO DITO 


gabinete. de 
pn o 


na CASA, Mas (com 


sei 
desembar. 


car 
chapéns é ga 


“seus 


ulo esmo a 

“q od 
e ileira 
1 


gecupar. 


ras, e de tanto p 


s 


ndo a 


Do: que nprov 8 
lá ntê dn ousa 


táda à gênio 


vitto cerromibou” 


u um 


yes fel sondto! (perto “He /5OOFU0U 


Nestir rou 


cido das parentesve con 


mstantia, o desconhe- 


Jicar ao, 


IB AEE ALd | 
e -ello foi Dus-! 048 DUL 

N “ O Jyens, viveres, gados ete., e que a perda, 
ng “felicilavam interiormente 
a familia, de possuir aum amigo, e ou- 
de ter um empregado, 


prev bém durante co fune- 
ois; da defunto ser colocado 
sair ultimo  jazigos  debaldo se procu- 
ogifcioso | mestro de weremúnias, 
gue, muito, tranquillamente deixára par- 
bro prespito sem, o honrar com a sus 


Alguns jornaesdidaSupipõe que po 
do baver confusão tests foticia, com a 
dá smortó db membro do parlâniênto Sir 
Willian Waekblock. 

Omesthy despitho do Shez diz que 
as forças do general Wiodham fórami ba- 
tilas pelus “revoltozos de Gwalior , cuin, 
bastante perda, no din 27 de novembro 
nas proximidades de Cawnpore. 

Porem tim despacho do general em 
ehefe Sir Collin Gampbell,cdatato de 7 
de dezembro, (diz que ds rebeldes de 
Gywaliar: foram derrotados, pelas cinglezes 
perto “dê Cawnpare; cum a perda do 16 
peças, 26 carros de munições, as jbaga- 


plo- 


us 
rua 


dos inglezes fora insignificante. , . 

Às mulheres, creanças, e enfermos, 
que estavam ém Lacknow, chegorám sem 
res. |gurigo a Allababad. , 

O «Sunw de 5 Uiz ein bima 3.º edic- 
ção ; 14 6 ] 
« Podemos afirmar, segundo uma 
aulhoridado incontestavel, que o bontu 
espalhado de que a governo, recebeo da 
India um despacho Lhelegraphico annuo- 
eiando que.sir Colin Campbell ise tinha 
retirado de Lucknow é desprovido de todo 
o fandamento. O seguinte despacho que 
entre outros publica e, 4Gazela» desta noi 
te, deu sem duvida lugar a tão absurdo 
bato; y dr É 

O general em chefe ao governddor ge- 
ral em Calcutta. a 

« Nó Campo de Lucknoy 20, de No. 
vembro às 6 da tarde, É + 

« À guarnição de Lucknow foi -reli- 
jrada, e uv vecupo-me agora a fazer trans) 
portar paro a relnguarda as mulheres é os 
ferílos. Proponho me levar o exercito 
lodo: para uma posição; descoberta, fóra 
ido cilade , sem solirer novo: perda ide 
gente » ss o 


“ou 
fez 


bou 


“Segundo o Daily News eis as bases 
ido projecto de lei que lord Palmersten 
submelterá ao parlamento.” 

a Passanão ámilmimsiração directa 
ide um membro do gabinete, que “foraia 
pante da camara alta, os négucios poi 
ticos da India. Este membro do gabintte 
presidirá um conselho consultivo, for- 
ndo de seis membros; escólhidos pela 
migira vez, entre us que actualmente, 
doisdbuda direcção da companhia. , 
| 


«Augmentarese-ha! considernvelmerite 
parte: eoropealdo exercito da India , col 


mento. dus. saormons--ou-=«oidade="dys| locada -direeia e! exclusivamerito debhixo 
Santos». E “ «Jllascordens da coroa, O | exereito ini 
«1 HESM  culáddé) 6 dereada ide uma: mu: |geinhi estaré debaixo das ordéns da ada 
ralha, cou nistração local. o 


aimeias, 


As casmspsubre tuilo as dás arra- 
baldes, são; pouco elegantas, sendo em 


eral cabana 
RISIa d a 
o 


babitan 


nifidir" preta, São inglezes 0 escussezes 
ha tim a Mi í 


Tb) 


[ 
individuos do paiz de Gales; e alguns 


dinsmarquez 
Os é 
* Aeiras O 


represento 
la; 


posso k fundo, -Br bastides com 


terreas; O centro da 
«edificados O mumero, 


de “pecto, de 15,000; 


alguns americanos, 


taos dos 


anos: procelentes das fron- 
Estados-Unidos, 
maupenas um terço da: popu- 
o; porém isto não os impede de 
votreehtrar” o” poder nas sos mãos, São 


O serviço das Indins estará exclusi= 
vyâmenio a cargo du orçamento da com- 
panhia. Pro + 
ei]. Parece quê lotd John Russel occu- 
delpará uv posto importante que se creará 

Alpara: formar o novo governo das Indias 
soe: Os amigos deste lord na «City», pa- 
itos |rece, que tinham, recebido aviso a  esté] 
respaito, pois se. discutia nosvcirenlus') 
beraes as, probabilidades duma proxima. 
eleição na «City.» 2 


O:snr. Mayans candidato do governo 
pinra ao presideneia das cortes hespanho- 
las linhê já chegado a Madrid, 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


'Dizin:se que “o generel '0Donkll, e 
o -snr. Callado, eram elevados à grande- 


e Alza de Hespanha, o segundo comio lítulo 
do grande. apóstolb' Kimball tem 18 ou de duguo de, Laguna. 


Dizia-se tambem que o: generaliRos 
d'Olano, estava destinado: parais:direcção 
da cavallaria. 

Os vicalvaristas ganham terreno. 

Parece que O'Donnell 'não heceita à 
grandeza ide Hespanha. . 

Continua a fallar-se na dissolução das 
cortes. 

————— 


PARTE COMMERCI 


Foster, que hontem se recebeu, pelo pa- 
gueto «Tagus» fazemos os seguintes ex- 
tractos : i - gua 
LONDRES 6 de Janeiro de 1858. 

Desde o nosso, Preço Corrente de 26 
do mez passado, temos a notar o se- 
guinte : ES DR 

MERCADO MONETÁRIO. — Ha mui- 
to bom supprimento de dinheiro, e à 
taxa do desconto com os, capitalistas tem 
grádualmente baixado alé 6 por cento, e 
espera-só que amanhã o Banco de In- 


glatérra timbem reduzirá sua loxa à 
sig. (1) esmo 
ALGODÃO. — À procura tem c; 


nuado emb boa gscala, e durante os p: 


q 


cos dias que o mercado eslava aberto de- 
pois das S, BS vendas muritâm a cer- 
ca de 167,00) sacras , eu murcado fica 
muito firme ás nossas cotações com .ap- 
paréências: de | subir, 
Às importações para o 
Eotam :) ) 
Em 1856... ....us.c 
O consumno no Reino 
foi 


Reino Unido 
2,468,070 saccas. 


2,257,100 -» 
43,406 por semana. 


) au 
O deposito no Reino 
“Unido em 91 de Del 
zenibro: foi. 
Em 18572: 
O vonsumo no 
Unido foi... 


|O deósito no Rbino 
Unido «em 31 /de De- 
zembro, foiçe, - «wc». 4524510 suecas. 
ASSUCAR: — Durante as'festas: fize- 
ram-se algumas transacções a preços ll 
guma cousa melhores, e hontem 0 mer- 
cado abriu-se pont/btma) sabida de cousá 
de 2s emEofonines ede Is. á 1s, 6d 


332,740 satcas. 
2,416 472 sateas. 


1,953,651 o 
37,966 por semana. 


nas melhoces qualidades duvido 'Bratil; 
mas ao (echar do mercado maslegu-se 
alguna cousa menos Auimação: 


No dd 
Bj lemos. a matar as soguintes lnans- 
acções para consumos: 
5300 suceas de Bahio, mascavado or 
dinario, pelo «Súbihetar», é 205. OU. 
» 650 sncens ide “Baba, mascavado o 
2ls: 4d. é 255. 8d E 
Para o Corilinente ha pica procul 
para cargas, e ainda não se po 
prúgos proporcionados. As colaçõ 
vargas ficam Como segue : p: 
Para0 contineiite. Para Meiitefraneo. 
De Pernanibtico. 
Branco. 
- Ou, Bs. 0a. & 915.04. 
Masehviido. . 


ra 
obter 


s pará 


25s. 0d: a 275 


195: 0d: à 215. OU. 218.09: 998, OU. 


participado na influencia favoravel que 6 
melhoramento no mercado mdnetario tom 
exeroido sobre outros generos, e tudo 
que se póde dizer-é, que ha comprado- 
res, para cargas em lugar de vendedores 
ás nossas cotações, as quaes, na ansén 
cin de quaesquer transacções de impor- 
anicin, daidos pará cargas do Rio «goud, 
first» como segue? R Ea 
Para 0 Continente. 35s. Qd. a 36s. 0d. 
|Paravo Medirerranco '36s.-Od. à 37s. 0d 
| CACAU. — Continua completamente 
|esmttendído e as mossas colações são 
meramente nomindes. 

URZELLA, — Tem havido alguma] 


toneladas d'Angola tem achado compra 
dores a Z42 10, a 50, Os, ,e qua 
lidade verdadeifamente superior, livre de 
paosinhos elimpa  poileriá ainda vender 
sesem porção: limitada à 248 a 2850 

As existencias em Loriilres estão: in- 
significantes, nºsabor, “euro de 23 to: 
neladas diAngala e 20 toneladas de Lira, 
bro mas “om Liverpovl as exislenicias 
montam “d «cosisa da “200 tonicladas, e o! 
inercado lá é muito deprimido. 

(MARFIM, 0 mercado continua sem 


“Janimação às nossas eutações.! 


pi 


5 GÓUROS-—10 mercado fica” muito 
frouxo é as cotações moinindes continvam 
à baixar, sem, jinduzirem (compradores e 
receiamos que ellas ginda baixarão mais 
EBO. — O mertado tem-se conser- 
vado firme 8 os preços estão alguma cou- 
sa mais altos; As “cotações para o da 
Amenca dv Sul'são às seguintes: 

De boa cor 52s. 64. ; 

-Sofirivel'e escuro 50s. 6d. d 51s. Ud. 
Escuro e. muito” escuro  48s. 0d. a 49s. 0d! 
Por 112 bs. Direitos pagos. 
AZEITE DOCE. — Continua! desallen- 
dido, os“compradores antecipendo  pre- 


são inteiramente nominães. 
ABRIPE DE PALMA. — Nestes  ulti- 


[1]: Por noliciás lelegiaphicas já “os hos- 
sos leilores sábem que o Banco de Inglaterra 
havia efectivamente reduzido a laxa dó.des- 


conto a 6 por cento; 


Irás sobre estas praças. 


Da circular dos snrs. Knowles é|, 


[procura para exportação, e cerca de 10], 


cos mais“Deixos, é as: nossas Cotações |, 


mos digs q mercado fein mustrado melhor 
tendenbia, (eso a navegação da Allema- 

o Agr RA a 
nha. não fica interrompida pelo gelo, en= 
tão antecipamous que se resumem os em- 
barques para aqueil parte; já se tem 


aus quaes os | possuidores não estão, 
dispostos. à angmir.. ad Qui 

CAMBIOS. — Sobre Lisboa tem re- 
gulado 8 51%/« d. e sobre Porto a 52h 


d. com mui limitado supprimento de [e- 


METAES PRECIOSOS. — Prata 


recebido alguns pedidos. mas a gi 3 


Eq 
DE o 


PROPHECIAS, 
PARA 1858. 


eh anta ARMS a 
Gontonilo, além: jlum Exissinio e curioso 
Kalendario, os nomes e moradas de todos os 
Empregados de Justiça, desde o Supremo Tri- 
ibunal, até os Juises de Pap; -Tahielliães da 
[Corte assim como as maia celehres prophecias 
fe que ha noticin. — Preço 120 rs. (cas 

Vende-se na Livraria de 'Oriz “Coutinho, 
rua dos Calderreiros n.º 14, 645. 


barra tem baixado alguma Cousa, é tan- 
to ella como patacas déyem ser consi- 
deredas frouxos ás nossas cotações. 


PARTE MARITIN 


Participam de Londres .no. « ) 
do Commercio» que o navio Marg el] 
Dean chegado a “Liverpool no 1.º do! 
corrente , procedente. da - Bubia', lrodxe-! 
ra a notícia quo .o vapor Bambarguêz) 
Teutonia havia chegado a este ultimo) 
porto com o machinismo desvrganisado , 
devendo voltar em lastro. | 


e 
NOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA 10 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 

OLHÃO: —-Gah. Cezar vilho. ! 
NANTES. — Yap: fr: Villé de Pariz, em 
qualidade de ,paquele. 


HAVRE DE GRACE, — Ese. fr; Lusila- 


O. — Cah. Bomfim, iructa. 
- SARIDAS. doa 
— MH. S. Judo Baplísta, balala.. 
SETUBAL R. Santa Marlha;, trigo. 
LONDRES. = Vap. ing. Paulina, em qua 
lidadó de paquete. 


— mm 
PORTO 13 DE JANEIRO. 

Neste din não entrou nêm saliin 
embarcação alguma.. 
À IDEM 14: 

A'S 7 E MEIA ORAS DA MANHA. 

Ficam fóra da barra o patacho Sdu- 
sa & Irmãos, os hiates Garrett, Nasci- 
mento Peliz, Pé e mais tres - portúguê- 
zes, o briguo brazileiro Despique de 
Beiriz, os brigues. Essay e »Reuport, o 
patacho John - Bulter, as-escunas' Devon, 
William, -Scoul, «Giaour, e Mathilda, in 
glozes.; uma barca 'e.u vapor Vesuvio au 
Norte. Ediealalaia - 

Vento .L. (forte) e o.mar pouco agi- 
dio. 5). e usa o od cit : 


SEE TE 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
O MEDICO DO DESERTO. 


, Roiante peló Consélhéiro Jusé Foaquim 
Rodrigues de Bastos. 2.º edicção mais correcta e 
avcrescentada com dous capitulos. Preço 500 rs, 

Vende-se na Livraria de Cruz 
rua dos Caldeireiros n.º 14, e 15, 


Purcaroiio E Paraizo. = Drama 
em 3 actos por Camillo Castello Brun- 
co. — [Em oitavo.] — Preço 300 rs. 
“6 Panre e a Bamanins, — Ro- 
marnce de Maximiliano Perrin, 2 vol. 
Preço 600 réis. j fa 

MasanigLLo. — Romance de Eu- 
genio Mirecourt, orhado de estom- 
pas. — Preço 480: , 
Scenas DE Famitta. — Comedia 
lem 2 actos; original de A, E, Lacer- 
da. — Prego 320. EA 

ende-se na Livraria de Cruz Coutinho, 
Rua dos Galdeiros n.º 14, 15. 


O Reportorio Rei dos Re- 
“ o portorios, 


] 


(rinseco & 
ob publicas 


jo Kalendario (O: exerei a de Popó 
— Erencas ento és EO Porto — is pheno- 
menos er um 'só individuo —'Mystérid dum! 
padre — cupapeo historica  d'alguns « suecesõos) 
dofaveis dé Portugal — Memorias phenome 
— Physionofia coniparaliva, segundo A 
teles —Ephemerides do Porto — Anecdol: 
lemporanta: 


- Receilas contra : persovejos, do- 


Ires de dentes e de cabeça; e em beneficio da 


lavoura — é, ém fim, duus dos bohs é epi- 
grammaticos sonetos do Abbade de Jazente, | 

-E judo isto, eúcérrado em, 32 paginasgso 
vende na rua das. Hortas, n.º 14%, em cast 
do seu edilor e propl 


reis. 


À RUA ESCURA. 
TRADIÇÃO PORTUENSE, 
POR A. COÉLO LOUSADA. 


outinho, 
m 


rietanio . Jacíplo Antonio, 
Pinto da Silva, péla mulica quantia de 20). 


jegás 4 9 es aná 


No Estabelecimento; 
Elustino os DE ánubão Liv. 


Praça de D. Pedro n:º 3 e 4. 
PASSEIO DOS LOTOS. 


À chitas francezas fargas, firmes ná cor 
e de bom panno a Í11Ors. o Covado 


e estreitas a. 70.e80 rs. o Covado htima 
'grânde porção de lenços de seda crua, 


de boa qualidade a 600, e 720 rs., chai- 
les dé caxemira, para Senhora e ontros 
muitos mais artigos, proprios para a Es- 
tação, que vende por preços commodos. 


20) 


E Lebabr ab alais cabo 


usla Marques, Augusto Mar- 
ule da Silva Barboza 
e Antonio dos as, consideram-se sum- 
imamento agradecidos a todas as pessoas 
que tiveram a bondade de assistir na 
igreja de Shntô Tldefohisô nã noite dá 6 
do corrente, ao responso de sepultura 
pela alma: U6' séu marido, pai sugro e 
cuntbiado o snr. Manoel Marques Pinto. 
Agradecem jem particular á Assogia- 
ção dos Pintores, e aquellos dos seus 
amigos que tanto se esforçaram para 
tornar aquelib feto magestoso; protes- 
tando a todos seu elerno reconhecimen- 
to e gratidão. (71) 


CER 
pelas 10 horas da manhã na Praça 

dos, ! 

léilão de uma boa mabilia, louças, rou- 


OS dias 18 é 19 dg Tocentá Janeiro 
pvoluntarios da Rainha n º 22 haverá 
as, livros, e como; consta da. lista «que 
EA dá, na Etna B) 


= - TT 

— Áviso. - 
Commissão, desejanda srealisar .no, dia 
RAD tr 4 


25 de Janeiro de g] 
e veia PE prendas, que solistod em 


db fuvor | dojasylo dos entrevados desta ci- 


dade, tem a honra prevenir todas as 
senhoras o, quem dirigiraça sua Sapplica 
para tão piedoso fim, e que poriyentura 


É 


vosê Borges Pacheco Pereira, 
Secretario da commissão. 


O dia 20 do cof 
rente, elas 10.) 
ras da manhã, na praça dos lehl 
na rua de Almada. n.º GOsuha-de gr= 


dade, quê se compõe de casas cde 
|dous andares com.os.n.º 73 -até-82, 


com frente para a rua da gnto. 
e grande quintal) quo se testende pela 
rua de Cedofeita alê ás casas do 
spr. «doutor Francisco Ribeiro, de 
Farta, comprehendendo ao: todo 26 
chãos de terra de 25palmos de largo, 
jvariando no comprimento, desde, 92 
até 190, palmos, “grande iquan- 


'o 


ruà de Cedofeita, le 
Fernandes. Paga de fôro, ai 
Luiz Brandão. de Mello 45801 
e laudemio de-quarenta. Os litulos 
da, mesma propriedade podem, exa-, 
minar-sg lodos os. desde as 9 
horas da manhã alévás dudastarde, 
no escriplonio do snrjdoutor: Se- 
bastião d'Almeida g. Brito rua do 
Bomjandim-n.º 608, aonde” so dit- 
rão “todos os-estlarétiientos que sé 
em, E estrivão dá afremiita- 


rados, oo 
ra de, Carvalhos 
POE 


E F a TIO ME TO o] ee 
vFENDE-SE uma'quinta murada 

: | MW com crâmadas «é (fbcteiras 
p sita jlínio sá olgreja «d'Qlivoira 


do Donto; quem'-a pretender adirija-se 


á mesma a fallar com seu dono José 


(1714) 


4 


MÁRCA. 


» q Sa a 

ENII OA ! 

ds bs vi | 
or 2 Roe sine 
sa ses o is DE | 


: braneo.. vo -aváio uol » | 


VINHOS D 


À é mag Pequi, ONT MARCA. 


conbiptduda oying 104 vir 
Vinho into da novidade de 4853..  /N 
a nicho RÃS À 
do 4853. /N 


sp « de 1851... DAN 
A 


988, o 


3 , 


| ge asso. 


» passa >» » 
Did 


€ 


jSe e 


bio tap 
Vinho branco do 
15d) » A 


Douro de 
"95 


fot PRA 


k “de 1847 h 


rua de S João Novo, mui bem construis 
das, bons armazens, dizimas a Deos, 
e habitadas sempre por commerciantes, 
livres se desembaraçadas'; “tracia-se na 
ruaoFormosa; n.º-129.- (86) 


MORÉ & CG 
Fe: d ! : 

TETION. Général de Biographie et 

d'Histuíre, «de Mithologie, de Geogra- 
phis-Ancienne-etomoderne comparée des 
antiquités et des Iystilutions Grecques, Ro- 
majnes, Fiânçaises el Etangêres par. Ch 
Dezobry et Th Backelot et une société 
de Litiérateurs, de professeurs et de 
Savans ” 


ui ara Paris 1857 2 vol. 4º (de 1465 pag 
E ria ado sm 38800 cada um) br. 5800D; encadernado de 
E EA Er Ss 130 tmarroquim 78200. (67) 
or almude. sea A$200 + 
nas garrafa. AO AVISO. 
por almude, 49500 Proprietario du Depo- 
por gaerafa . 8 46) => "WU sio de vinhos engarra- 
por almude 48800! fados, na rua do Bonjardim n.º 564,€ 
por garrafa. 160/5065 dettonte do Parsizo, deixou de fur- 
hor almude AS800 mecer com os seus vinhos na rua do 
e garrafa... 160 ip fts ay e Da Rita 
- n.º 3, desfe'o 1.º de Janeiro de 1838, 
nt aa * |não bavendo n'aquellas lojas vinhos al- 
O DOURO. IA guns pertencentes a este, deposi 
or almnde. . egono [h ASA FELIZ 
| EE gorrafa. 200 . á 
0 em 
Bis 80) LOTERIA DE LISBOA 
| por almude. aih ab! po EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
EE: pais E “= 408500 (PUNHA & RORIZ, cambisios na rua das 
| por eita SU É) Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da 
por Bart q an | Misericordia, e defronte da Companhia dos 
por almude « 118000 vinhos n.º 280, venilem bilhetes inteiros, 
-| por garcafa “360 | meios. ditos, quartos, e cautellas da pre 
r almuúde.. + JA$400| zente loteria, cuja extracção deve prin- 
poi , E) 
| por garrafa... . 480lcipiar a 20 do corrente mez. [69] 
. UU 
[pot et pRSBIS & RIBEIRO DOS SANTOS: tem 
83000 para vender uvas; passas de Alicante 
| por almude 4 a da melhor: qualidade em. caixas de ar- 
por garrafa . OU roba, mess e quartos, rua dos Inglezes |- 
| por almude ROS art) E ve (82) 
por garrafa 
Ê, A + , L . 
| or farceita E)) 1%?! 660 EDITAL. 


Aloysio Augusto: de Senbra, bacharel for- 
mado em Direito pela Universidade de 
Coimbra, e Administrador do 3º Bair- 
ro do Porto, por Sra Magestade Fidel- 
lissima que Deos Guarde etc 


p!Z saber que Jendose procrdido 'á 
vistoria ordenada pelo art; 4 do 
Decreto de 27 d'Agosto de 1855, na fa 
brica. d'ngoardente, cerveja e genebra, 
sita no rua de Villar 0,º 73, fre] a 
de Massarellos desta cidade, pertencente q 


VINHOS DE LISBOA. 3 - José Maria Iglezias, forum unanimes os 
Ê k eMtr A o peritos, que: da, conservação da. dita. fa- 
Lavradio tinto, por gerrafo...: 550 brica, não resulta, prejuizo; é segurança, 
Carcavelos! so» 950 dus visinhos, é sande publica, 4 agricul- 
Barra a barra» » 950 iura, nem ao local; pelo que, são pelo 
Corcavellos branco » 560 presente convidadas. todas 8s pessoas: que 
Dito branco doce » 650 por qualquerymolivo uverem a oppor-se 
Bocellas dito 5». 560) f existencia da mesma, fnbrcia, o fa- 
Moscatel dê Setubal, 1.º qua! 800 | cam dentro do prazo: de trinta dias a 
DOM ah ou Bye contar da data deste, perante q Adminis- 
“ 0 VINHOS FSTRANGEIROS, tração do mesmo 3.º ro sita na rua 
- 1 ” 1840049 Principe n.º 179, na forma que está 
Bordeos, por garrafa... a determinado no citado decreto,. art. 5.º 
henno, » cbr H o [2 seus paragrafos. tur 
Champanhe DN 100 E para que chegu e ao conhecimento 
Cerveja, ingloza branca e preta - 50 de quem intecessar,; mandei passar o 
Dita 0%» 0 po deLisbon=» o» vi, presente e outros. digual theor, a fim 
Dita portuense » + meias garrafas 30 50 go sorem «aflisados nos lugares mais pu- 
ias | por almude |) 1d bicos, 
DS Coupe apar Or IIGROr, gnrrafi 550 Porto o Administração do 3.º Bairro 
por almpde. « 188000/9 de Janeiro de 1898. E-eu José An- 
"ec por garrafa .. .s 600 | tonio de Carvalho Brandão, escrivão o 
nalidades de 600 8700 reis a garrafa, (9) |subsereyi. 


a b bip 149 

| Vinhos do Porto. 
/FPVELHOS SUPERIORES. 

Do Deposito de João Eduardo dos Santos 
& Cas Praia “de Miragaya nº157. 

TINTOS. 


so sh 45 


Marquez de Ponibsl, por garrafa 
incluida. .... 2.000. cuveo! 670 reis. 

Duque, idem 560 » 

1834, idem 540 » 

Fino, idem... 460 » 

Dito 1.º idem... HÃO » 
» 
» 
» 


O reis pela garrafa. 

Estes os 'Legitimos do Douro dtis 
melhores massuse preparadus com buns 
adubvs, são garantidos pelos annuniciantes 
que lomam encommendas, pura todas as 
partes é encarregam-se do seu despacho 
m bom acondicionamento, enjos cuixões 
são gratis. Tem mais os seguintes depo- 
sitos nesta cidade, em casa dos snrs. e 
snr.ºS viuva de Antouio Luiz de Sá, rua 
da Fabrica n.º 4 e 5 — Manoel José 
Ferreira de Mattos, rus d'Almada n.º 86 


Gostavo Lehumarin, rua dos Taypas n.º 
111 — Marianna de Jesus, rua de Bello- 
monte n.º 59:e 60 — José Antonio Alves 
Costa, rua, Formosa n.º 295 e 296. 
Vende se somente com o augmento 
dos carretos e comissão, nas seguin- 
tos terras, em casa dos snrs. Cunslatino 
Nunes de Sã, em Villa Nova de” Fama- 
licão —Joas' Evangelista de Souza Tor- 
res e Almeida, Braga — João Baplista 
Ferreira Mraga, Braga — João Baptista 
Sampaio, Guimarães — Jonquim José di 
Carvalho, Penafiel — José Jacintho' da 
Silva, Coimbra — José Thomaz da Souza 
Guimarães, Vianna — Zamilh É Sampaio, 
Lisboa. . [2068] 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 

rua de S. João n.º 36, tem para 
vender soalho de pinho Flandres de 
difivrentes grossuras e lamanhos ; 
bem como mastros, maslareos, ver- 
gas, e vergonteas para navios. (62) 


EA | LUGA-SE um optimo sobrado 
poço, na rua de Cedofeita n.º 
267, 268 6 208 A; a traclar na rua de 
S. Catharina n.º 276, das 7 ás 10 horas 


da manhã e das 3 ás 7 da tarde. 
' [2040] 


e 87 — Machado e Teixeira, Largo da 
Feira de 8. Bento n.º 38 — Domingos 
Oreiro, rua do Bomjardim n.º 530 — 


EL pERDEU-sE um cão da lerra 


nova; na rus de D. Pedro 
à n.º 64 dão-se ulviçaras aquem 
disser onde elle para. 


novo, com. bum quintal e): 


Aloysio Augusto de Seubras 
. j (60) 


OAQUIM Ventura, na ron Nova dos In- 
lezes n.º 68, tem para vender FLOR 

DE ENXOFRE de superior qualidade. 
k ; (42) 


SOCIEDADE AGRICOLA DO PORTO, 


US, Agricultores que desejarem fazer en- 
commendas de arvores, sementes etc, 
tanto nacionges como estrangeiras, por 
intervenção: desta Sociedade: Agricola, po 
derão de hoje em; diante, -dirigirse é 
Secretaria, da respectiva commissão; on 4 
qualquer dos seus «membros «abaixo 'gs- 
signados. náb ó 
As, ordens deverão ser nbonadas 
pessoa residente nesta cidade 
A commissão dará todos os esclareci- 
mentos, ao seu alcance, , . : 
SORGHO - SACCHARINO 
bs Tieiddo Res e 
Nota canna do assicar. 

Espera;su brey mente a semente il'esta 
reminea, cuja cultura, se assemelha á 
lo milho. ! 

As encommendas de arvores, de or- 
namento, e de frucia deverao ser feitas até 
20 do corrrente assim como as de se- 
mente” de linho de Riga. 

Porto e Secretaria da Comissão, 


por 


Largo de S. Domingos n.º 20, 7 de Janeiro |: 


de 1858 y 
Wenceslau de Souza Guimarães, 
Eugenio Ferreira Pinto Basto, 
Bernardo luiz Fernandes Alves, 
Alfredo Allen. 


EDITAL. 


Aloysio Augusto de Seubra, Bacharel for- 
mado em Direito, pela Universidade 
de Coimbra, e Admisistrador do 3 
Bairro da Cidade do Porto, por Sua 

“Magestado: Fidellissima que Deos Guarde 
ele. o) ul 
AZ saber que tendo-se procedido 4 

vistoria ordenada pdo art. 4.º do 

Decreto da 27 d'Agosto de 1855 na fa- 

bricn' d'agonrdente, cerseju e gonbra, 

sita nas escalas do Mome dos Judeus n.º 

24, freguezio de Miraguza, pertencente a 

João Antonio Iglezias, foram unanimes os 

peritos, que” dn” conservação da dita fa- 

brrca, não resulta prejuizo 4 segurança 
dos visinhos, á saude publica, & agerul - 
tura, “nem «o local; pelo que, são pelo 
prezente convidadas lodas as pessoas que 
por qualquer motivo tiverem que uppor 
se 4 existencia da mesma fabrica, O fa 

cam dentro do prazo de trinta dias a 

contar da data deste, perante a” Adutibis 
tração do mesmo 3.º Bairro, sita tra rum 
do: Principe º 179, ma forma que está 
determinado no citado decreto, 

e seus paragrafos 4 | 

E-para que chegue zo conhecimento 

de *quem interessar, mandei passar o 
presente e ouiros digual theor, a fim 
de serem afixados nos lagáres mais pu- 
blicos. 

Parto e Administração do 3.º Bairro 

9 de Janeiro de 1858. E eu José An- 

tonio de Carvalho Brandão, escrivão o 

subscrevi 


“e 


Aloysio Augusis de Seabra. 
o 155) 


ONINGOS Dias. administrador da 
hospedaria — Estrella do Norte — 


o mesmo, estabelecimento para de- 
fronte, da mesma com com o titulo 
de — ESTALAGEM REAL. — Todos 
os snrs. que 'lhe' queiram fazer a 
honra de o procurar, alli encontra- 
rão todos os. serviços no melhor as- 
seio, e pedindo pela lista que na 
mesma se gehará patente, não acha- 
rão excesso nos preços. (63) 
“Instituição Vaccinica, . 
ONTINUA a Voccinação no «casa da 
exc.* Camara lodasas terças! feiras 
e sabbados ás 11 horas da manhã; Na 
Secretaria da Municipalidade tudos. us dias 
desde as 10 horas da manhã: até ás 3 
da tarde, não sendo dias santificados, se 
fornecem laminas compus. vaceinico a 
todas as pessuss que as periendrrem, 
tanto desta cidade como das provincias, 
e isto graluilamente. 


EALDAS 


Nua das Flores n.ºs 163 e 164, 


Recebeu um grande “5 fimênto “de 
capas, poluinas e sapatos de borracha, 
capas modernas para senhora, pla- 
tinasy regallos-e punhos ve grande 
porção de pelles. Preços commodos. 


“ [1969] 


no PIMENTEL & Filhos, tem 
piannas para vender no 
jardim n.º 497, 


cimo 29) 


EST ss 
OSÉ da Costa Sanches d'Ascençho, de 
Sociedade com o snr, Ednardo Mi 

tão de Souza Santhingo, continuam com 

o mesmo estabelecimento de -retroz que 

girava debaixo da firma de Manoel Joa 

quim Alves de Souza & C.º na mesma 

casa na rua de Santo Antonio nº 130, 

sendo boje a firwa social da casa AS- 

CENÇÃO CSANHIAGO, e esperam a conti. 

nuação do seus amigos e fregueçes.. 


x RU) 


vem noir 


QUEIJO FRESCO DE S. PEDRO DD SUL. 
ENDE-SE na run do Bomjnrdim n.º 
650, 4 esquina da Viella da Neta. 


“(58 
ARRE & C.º teny “para alugar 
e) ] alguns dos seus armazens 
* do Terririnho é Choupello; que 
pretender falle no uscriptorio, rua dos In 
Blezes n,º 51, He ' 2020 
« Diarios Nauticos, 
| aos no escriplorio de IH. Bandeira 
no Terreiro d'Alfundega polus, seguin- 


jtes preços: 100 dias, 30015. — 120, 


360 rs.— 150, 440 rs. — aprontam-=se para 
os n.ºº de dias que sejam precisos porpre- 
gos, commodos. (41) 


ENDE-SE a fabrica de destilação de 
agonrdente, sila na Cancela Velha, q 
qual se acha munida de tudo o neçes- 
sario, para puder de prompto destillar ; 
queima pretender dirija-se 4 ra do 
Souto n.º 63. y 


a [issu 
RETENDE-SE uma 
senhora com “ne- 

cessarias - hubilitações 
para mestra ' de umas 
meninas; quem estiver 
nas circunstancias falle 
nos Clerigos n.º 927. 

(2004) 


or D. 


em Braga, faz publico que mudou! 


ÃO BELLO SEXO. 


NOVO METHODO DE COZER .E 

CERZIR SEM CONHECER-SE. , 

Lobão vis qued 

CHANDO-SE. de, passagem n'esta cidade 

o professor «d'vste:;novo methodo, D. 
Francisco .Casademunto, que tho favora- 
vel acolhimento obteve em .qutras  capi- 
taes, ollerece se a; ensingr em poucas 
licções a arte de cozer semo conhécer-se 
em toda, a qlasse, de telas, e: sem que 
jemais fall ponto. xusg sb sus od 
o ohará “emo sus casa, “ou irá 
dal-as ao domiciliv das senhoras- que 
queiram adquirir tão util e prodigiosa 
habilidade ,"segondo Te convier. 


O. prego, É madiço eco ional. 
“Sb ARO Pela entido quinze 
ou vinte dias ; so ns senhoras que 
desejuçem aproveitar queiram dirigir- 
se d rua de Saúto, Antonio n.º 20, loja 
de luvas de Estevão Chamyen, onde se en- 
tenderio com” nhuh nte, e verdo 
V; 


amostras que co! av cozidas por vorias 
le silas puimer0sAS, flndtas (24) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Paraa Bahia, 
O nbvo “bri LHE A 2.º, 
capitão” E: a Domingues 

vidade. Pará “Curga é passageiros, tra 

o com Joiy Eduardo Santos & 


» uva) er 
di na 
Gaya, sahirá vom muita bre 
-* "na Praia de Miragoyi! 


om brevidade, por 
«achar erpolacia “Corga; 
a novabarca MONTEIRO 2.º, 
foreuda de cobre, para carga e passagei- 
ros para os quaes tem excelentes com- 
modos | tracta-so' com "José dae Souza 
Monteiro e Silva, em Cima do Muro junto 
é ponte n.º 261, 0 Mo dra 


Para Pernambuco. 


did Vai suhir em, póncos di 


brigue póriuguez 
forrado de'cóbre 
lão; quem no mesm r Car 
un ir de passagem Ec e a Florindo 
José Teixeira ide Carvalhb no Largo da 
Feira de S, Bento 27. “BUso) 


re) 


+» 


Para Bremen. - 


A escuna FRISIA, eapitão 
RD emo ignatorios D.eh 
Mustthigs:- Feuerheerd Jonior 


Ab Gorias a memenzemço (49) 


T 


“Paraco Pará, o 


Vai sáliir com muita brevi 
gp a en ei- 
“te Sunifr a, e: ja e pas- 


sageiros Iralg-se co fo é Mocha lar- 
go de S. Joso Noy atuais 
294 ab uirngasaina (BOSE), 


Para o Rió Grande do Sul. 


4 O “patacho JOSEPITINA, por 
gb ter parte do seu carregrmenth 
prompto «pertende sahir no 

fim du corrente mez;' para O “resto ia 
carga o passageiros tracla-se com 6 caixa 
Francisco dos Santos ero“Cima do Muro 
n.º 123 e 124, 88,156) 


Para o Rio-de Janeiro 
Sahirá com brevitlade a G 
CIDADE DO PORTO, para car- 
Ea e prssageiros Iracla-se com 


q 


Tede 


Viuya Azevedo & Filhos rua dos, Fngue- 
leitos n.8 6 0 Do (2008) 


E E sã quilo i 
“Para 0 Rio de Jane 
A 'veleira” Barch As ea 


pitão Manoel ja 

À intel cl TAS Tha 
ainda recebe alguma Reiros 
Ed Abdis toh ex dlntos Es sit 


e bom tractamento.” Trattn-se tom só, 
Marques da Costa Junior, eSPa Sie do 


Muro da Porta Nobre mn: 
EHy ENSE, sahe com muita: hre-: 
vidnde por ter a maior parte, 
do carregamento promplo,,. Para carga 
pissageiros tracia-se com Lourenço. Cosi 
(1829 a 


“barca «por exa PARA-. 


na rua dos Inglez nº 67. rr: 
ge 


Real Theatro de 'S; Joã 

o" modo sarilaa 

EMPRESA NACIONAL. ,, 
Quinta 9 de Janeiro «4 

2." recita do 3.º mez d'assighatura, 

* Representar se-hn O drama em 5. 

netos: 087 INFANTES DE LARS... 

+ Terminando o esp tir alo com 1 cos 

MÃO, 

frito 


media eim um deto: O HOMEM DE 
GENO. RE 
Principinrá ás 7 horas é mei 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


“ PORTO: TYP, DO COMERCIO. 
RUA DA FERRÁRIA DE BAIXO Nº 12 


; f “não , 


